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INTRODUÇÃO

A cigarrinha das pastagens,Mahanarva spectabilistem
limitado o cultivo de forrageiras, como aBrachiaria ru-
ziziensisem algumas regiões do Brasil. Durante a ali-
mentação, os adultos desse inseto inoculam toxinas que
formam estrias longitudinais amareladas nas folhas, se-
cando - as (Valério et al., 996). No entanto, são raras
as pesquisas que tratam diretamente da interação desse
cercoṕıdeo com essa forrageira, o que tem limitado a
recomendação de controle desse inseto - praga (Auad
et.al., 2007). A localização de uma planta hospedeira é
fundamental para um inseto fitófago de forma a satis-
fazer as suas necessidades nutricionais e para encontrar
locais adequados para oviposição (Bruce et al., 005).
Assim, estudos da interação bitrófica deM. espectabi-
liscomB. ruziziensissão importantes para conhecer as
estratégias que esse cercoṕıdeo usa para selecionar sua
planta hospedeira.

OBJETIVOS

Avaliar a interação bitrófica de M. spectabilis e plantas
de B. ruziziensis não atacadas ou atacadas previamente
por co - espećıficos.

MATERIAL E MÉTODOS

Plantas de B. ruziziensis foram cultivadas em vasos (1
Kg) e mantidas em casa de vegetação. Para obtenção
das plantas atacadas, dez dessas foram colocadas em

gaiolas com armação metálica revestida com tecido tipo
organza durante 72 horas com 15 adultos do cercoṕıdeo
por planta. Essas plantas foram usadas no experimento
imediatamente após a retirada dos adultos, sendo essas
denominadas plantas atacadas. O mesmo número de
plantas foram individualizadas e não tiveram contato
prévio com o inseto, sendo essas classificadas como não
atacadas. Os insetos usados no teste com chance de es-
colha foram coletados no campo e mantidos em gaiolas
com plantas por 24 horas, visando garantir o acasa-
lamento dos indiv́ıduos. Para avaliar a resposta dos
adultos acasalados de M. spectabilis a plantas de B.
ruziziensis não atacadas e atacadas por co - especifico,
foi utilizada uma gaiola de escolha, feita de armação
metálica e revestida com tecido tipo organza, com di-
mensões de 70 X 40 X 40 cm. Em cada lado da gaiola
foi colocado, uma planta não atacada e uma atacada,
separadas por uma distância de 40 cm, sendo manti-
das em casa de vegetação. Em seguida, 5 casais de M.
spectabilis, que ficaram em jejum por 2 horas, foram
liberados entre as duas plantas, com aux́ılio de placas
de Petri, para fazerem a escolha. Após uma, duas, 17
e 24 horas da liberação, foi contabilizado o número de
machos e fêmeas presentes em cada planta, bem como
aqueles que permaneceram no interior da gaiola. Esse
experimento foi repetido 10 vezes, totalizando 50 ca-
sais testados. As posições das plantas (não atacada e
atacada) na gaiola foram invertidas a cada repetição,
visando evitar qualquer efeito tendencioso na escolha.
As respostas totais de machos e fêmeas para B. ruzi-
ziensis não atacada e atacada foram analisadas com o
teste Qui - quadrado. Os insetos que não fizeram esco-
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lha foram desconsiderados na análise estat́ıstica.

RESULTADOS

Na observação realizada uma hora após a liberação dos
casais, 68% das fêmeas acasaladas escolheram signifi-
cativamente as plantas não atacadas (2=14,06; gl=1;
P¡0,01). Enquanto que, nas duas horas (2=1,23; gl=1;
P=0,31), 17 horas (2=3,42; gl=1; P=0,07) e 24 ho-
ras após a liberação (2=1,70; gl=1; P=0,22) as fêmeas
não tiveram preferência significativa para nenhuma
das plantas oferecidas. É conhecido que na interação
bitrófica (planta - herb́ıvoro) alguns compostos voláteis
são armazenados nos tecidos vegetais e liberados no
momento em que as injúrias ocorrem (Moraes et al.,
000). Dessa forma, é posśıvel sugerir que B. ruziziensis
previamente atacada liberou voláteis que promoveram
repulsão das fêmeas de M. spectabilis na primeira hora
após a liberação, a partir desse momento as plantas
não atacadas foram injuriadas pelos insetos e passa-
ram emitir os mesmos voláteis daquelas atacadas pre-
viamente. Por outro lado, os machos não tiveram ne-
nhuma preferência significativa para plantas não ata-
cadas e plantas atacada nas observações realizadas a
uma hora (2=3,22; gl=1; P=0,09), duas horas (2=0,65;
gl=1; P=0,47), 17 horas (2=4,00; gl=1; P=0,06) e 24
horas (2=59; gl=1; P=0,50) após a liberação. Evidenci-
ando que, as fêmeas utilizam mais os sinais das plantas
do que os machos, devido a necessidade de localizar
uma planta hospedeira adequada para oviposição, e as-
sim, garantirem a sobrevivência da sua prole. Estudos
da flutuação populacional de cigarrinhas das pastagens
mostram uma redução desse inseto em determinado lo-
cal e colonização de novas áreas (Fontes et al., 995).
No presente trabalho, sugere - se que a colonização de
novas áreas pode estar ligada a dispersão das fêmeas de
M. spectabilis, visto que, aquelas acasaladas preferiram
plantas de B. ruziziensis não atacadas do que atacadas.

Segundo Bruce (2005), a localização de uma planta hos-
pedeira é fundamental para um inseto fitófago encon-
trar locais adequados para oviposição, isso pode elu-
cidar a preferência das fêmeas de M. spectabilis por
plantas não atacadas por co - espećıficos.

CONCLUSÃO

Fêmeas acasaladas de M. spectabilis têm preferência
por plantas de B. ruziziensis não atacadas, já os ma-
chos não apresentaram preferência significativa para as
plantas oferecidas.(Agradecimentos ao CNPq, a FAPE-
MIG e a UNIPASTO pelo suporte financeiro a esta pes-
quisa)
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